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CNE· vai puxar campanha
para defender Setor Elétrico

Nlais de 100
si.ndicalistas se

reuniram em São _-Paulo
para discutir a situação

do Setor Elétrico. A
proposta é mobilizar a

sociedade civil e
sacudir os eletricitários.

o Setor Elétrico brasileiro vai ser
sacudido .brevemente por uma grande
campanha liderada pelo Comando na­

cional dos Bletricítãrios - CNE.A cam­

panha se firma sobre três pontos
básicos: 1) Contra a política recessiva e

de cíosernpr-egojZ) Por uma política sa­

larial; e 3) Defesa do Setor Elétrico. .

Esta foi a resolução do I Encontro
Nacional de Dirigentes Sindicais do Se­
torElétrico, qüe aconteceu nos dias 10
11 e 12 de janeiro emSãoPaulo, reunin�
do sindicalistas de todo o país. Cerca de
100 pessoas participaram dos debates
que contaram com a presença de ex­

pressivas personalidades .como o em­

presárioAntônio Ernúrio deMoraes; a
prefeita de São Paulo, Luiza Erundina·
o Secretário Nacionafde Energia, Ar:
mando Araújo. Também participaram
Femando Quartin, responsável pela

com a- sociedade civil."O encontro deli­
berou por fazer um forte trabalho polí­
tico no Congresso Nacional e junto aos

governadores de estado, procurando
reunir todas as forças políticas na defe-
sa do Setor Elétrico. ,

O Encontro marcou algumas ativi­
dades para tratar do desencadeamento
da campanha. Nos dia 1 e 2de fevereiro
acontecem reuniões regionais com. ele­
tricitários que trabalham nas áreas de
produção.Dia 6oCNE fazuma reunião
para tratar de aspectos organizativos da
campanha � discutir a possibilidade de
greve no Setor. Nos dias 15 e 16 aconte­
cerá uma reunião nacional d�s traba­
lhadores nas áreas de produção.

"

·área energéticano governo de SP e José
,

Carlos Aleluia, deputado federal
(PFL/BA) e membro da Comissão de
Energia doCO!Jgl"esso Nacional.

O Encontro marcou a necessidade
urgente"de uma ação em defesa do Se­
tor Elétrico. "Até o empresariado, na
figura deAntônioErmírio, percebe que
não de pode fazer o que este governo
está fazendo com este setor vital para a

economia", salienta Deltrian Ferreira
diretor do Sinergia e participante d�
Encontro.

A campanha" pretende .fazer ·Uma
ampla mobilização entre os eletricitá­
rios, "movimentar a base", como foi dito
em plenário. Mas não haverá descuido
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Araújo salientou que as demissões são um

.

Energia diz que as
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demissões são assunto

nos com que as emp:r:_esas vêm demitindo. Para
ele a conduta correta e a do chefe do tal departa-

para as empresas e men�o_da Eletrosul:.M� Araújo disse não ter

restnçoes com relação a contratação de pessoal
fora das empresas. "

O representante do governo de São Paulo
FernandoQuartim, disse que o governador Fleu:
ry tem uma posição contrária às demissões no

Seto� Elétrico e que. ele vai usar seu prestígio
potftíco para contê-las. Iniciativa no mesmo sen­

tido foi garantida pela prefeita paulistana Luíza
�rundina: "�ou contra estas demissões por �m
SImplesmotivo: basta de demissões! Eme coloco
como prefeita da maior cidade da América Lati-·
na Sul a disposição dos eletricitários para rever-
ter este quadro".·

"

"
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Lista de demissões adiada

1-

A lista de demissões que seria apresen­
tada na última segunda-feira (conforme

.

notícias extra-oficiais) acabou .não sendo
apresentada naEletrosul. O procedimento
seria a convocação de 600 empregados
para pegarem "demissão incentivada".

-

"Esperamos que o adiamento destas
demissões signifique uma reflexão da em­
presa sobre o absurdo que ela está .come­
tendo", cíiz Mauro Passos, presidente do
Sinergia. Para ele, depois das declarações'

doSecretárioNacional deEnergia fica cla­
ra a 'obstinação por demissões da atual
direção dá Eletros1;ll.Mauro diz ainda que
as palavras de Armando Araújo destacam
a responsabilidade das chefias no que diz
respeito às demissões.

A Intersul continuà buscando formas
polttlcas e jurídicas debarrar as demissões .. _

'.

"Mas o que garante o-emprego mesmo é a

luta", dizMauro,
.

Decreto é atestado de fraqueza
"O decreto 409 é mais' um. ,,-

'

... _. Encontro. O representante do
- atestado de fraqueza do Go-

.;.
.

.
.

Governo de SãoPaulo, Fernan-
verno Collor, 'Jue o inventou do Ouartim, por exemplo, ga-
para receber as contas que não ,rantiu ser 'absolutam.ente
consegue cobrar". Esta foi a contrário ao Decreto. O gover-

. posição 'expressa pelo deputa- no paulista, segundo ele, já dis-
do federal José Carlos Aleluia põe inclusive de um parecer
(PFL/BA) sobre um dos aS- jurídico que o considera in-
suntos mais falados do I Bn- constitucional.

.

contraNacional deDirigentes A tarefa mais difícil ficou,
Sindicais do Setor Elétrico. O Deputa�o Aleluia por conta do Secretário Nacio-
Decreto 409 de 30/�91 é o nal de Energia, Armando
que determina o repasse em 72 horas dos Araújo: defender o Decreto, Para ele, o
valores correspondentes a co'mpra de Decretonão é inconstitucional e represen­
energia elétrica por parte das empresas ta uma forma de acabar com a inadimplên­
distribuidoras.

.

. câa das empresas distribuidoras. Disse
A síntese feita porAleluia corresponde ainda que esta medida é coerente com o

-

àopinião da maior-ia das pessoas que esti- modelo de setor elaborado pelo executivo
veram presente aC? longo dos três dias do quet'atrai capital privado para a área".

O modelo institucional do Setor Elétrico foi um
dos temas tratados no I ENDSSE. Falaram sobre ele

especialmente o representante do governo de São
Paulo, Fernando Quantim, e o Secretário Nacional
de Energia, Armando Araújo.

A definição deAraújo sobre omodelo elaborado
pelo Executivo é rápida e definitiva: "é uma alterna­
tiva para atrair capital privado para o setor". Ou seja,

. éum projeto de privatização.
O governo de São Paulo tem posição frontalmen­

te contrária ao modelo do governo. Inclusive articu-

Nesta quinta-feira; às 18
horas, na Casa Nova (ex­

RanchoAlegre) assembléia
geral extraordináriapara os

funcionários da Cetesc
onde vai se iniciara

mobilizaçãopara defender
a cláusula de garantia de

emprego, assinada no - ..
_-

acordo coletivo 91/92.
Na assernbféia além da

-

questão das demissões
anunciadas pela diretoria
da empresa serão analisa­
das as repercussões do de­
creto 409/91, de 30-12-91, e
apolítica salarial(lei8.222 e
acordo coletivo 91/92).

O polêmico decreto 409,
estabelece que a fatura de
eriergfa . elétrica a partir de
fevereiro já deverá chegar
ao consumidor rnosrrancío,
diferenciadamente� o valor
da receita própria (que é a

parte das distribuidoras) e o
de transferência (destinada
às geradoras e a ser deposi­
tada pelo banco,que rece­

ber o pagamento em norne

daEletrobrás). Desse valor,
o porcentual da Eletrobrás será
separado pelo próprio banco e

.

posteriormente devolvido pela
"holding"do sistemapara as gera­
doras estaduais.

Teoricam.ente o décreto foi
criado para acabar com o calote
das concessionárias estaduais aos
cofres federais. Na prática o que
acontecerá é uma subordinação
de todos Estados ao governo fé­
deral, com. a concentração de po­
der e recursos nas mãos da
Eletrobrás. O decreto foi assina-

Arrancada contra demissões

teoedendo um ano efeitozal, jus­
tamente quando a sociecladebra­
sileira está discutindo no

Congresso a reforma do setor
elétrico e à revelia das conversas
do governo federal com as con­

cessionárias para quitar as dívi­
elas pass�das. _

Por causa deste decreto opre­
sidente daCelesc, FernandoVer­
dine, cíisse que teria que demitir
mil funcionários ou aumentar a

tarifa em 35%, já que, por causa
do decreto, não poderia aplicar

A [TI.""
. Nós erraDIos

� .Ij g- João José CascaesDias comu-

-ENS7sÂã =àfn�����roY;!:�
� 163, na coborrura dada à palestrà
onde aborclouo tema das privati­
zações e reforma do setor edétr'ico,
Considera, entretanto, que a ques­
tão deverávoltarnos próximos nú­
meros do jornal e as colocações
mal relatadas, se ainda não perce­
bídasdos leitores, serão reparadas
oportunamente.

Adiretoria daCelesc comuni­
cou aos sindicatos que no ano

passado foram contratados 700
mil homens/hora de empreiteiras
paraprestar serviços àCelescs Os
sindicatos .sube.m também que
20% de todo faturamento da Ce­
lesc não está .serrdo pago por
grandes oonaumâdor'es e quehou­
ve na administração passada des­
vio de dinheiro para a construção
da Ponte Pedro Ivo e que a atual
gestão antecipou recursos para
os cofres estaduais.

mente inconstitucional o decreto
409. Toda a argumentação reco­

lhida por eles vai ser reunida para
levar uma ação à Justiça, caso até
o finaldomês o governo não nego­
cie o texto do decreto.

ro Passos, fizeram vá- '

rios contatos com a

direção da empresa.
No final ria semana

passada Verdine se

disse "decepcionado"
com Mauro por ele
não ter com.parecido
a um encontro para
discutir a questão.
Sobre isto opresiden­
te do Sin�rgia enviou
carta para Verdine
(veja box).

.

Resposta a

Verdine
Iímo, Senhor
LUIZ FERNANDO VERDINI SALOMON

DD. Presidente da CELESC
Prezado Senhor:

_

Em relação aos seus comentários na colunaVISOR,
doDiárioCatarinense, de 11.01.92, deestardecepciona­
do pelomeu não comparecimento na reunião agendada
para sexta-feira última, onde seria tratada a questão das
demissões na CELESC, venho através desta prestar os
seguintes esclarecimentos:

1. Como é de seu conhecimento, o Sindicato dos
Eletricitários de Florianópolis, nunca deixou de compa­
recer a qualquer reunião marcada pela CELESC, inclu--
sive esta, de sexta-feira última; /

.7. Como é do seu conhecimento, a representação do !

Sindicato nas reuniões, não se limita a pessoa do seu

Presidente, bem pelo contrãrío, atuamos como uma

diretoria colegiada, abrindo espaço a participação de
todos os diretores;

3. Na sexta-feira última, sábado e domingo, partici­
pava, representando o Sindicato dos Eletricitários de

Florian6polis, de um enc�ntro de dirigentes sindicais,
em São Paulo, com o Secretário Nacional de Bnergía,
com um representanteda Comissão de Energia doCon­
gresso, comum representantedoGovernodo Estadode
São Paulo e com um representante da classe empresa­
rial, Dr.Antonio Ermirio de Moraes, justamente deba­
tendo o impacto doDecreto 409, de 30.12.91, que atínge
diretamente todas as concessionáriasestaduais de ener­

gia elétrica, e, em especial a CELESC, que originou,
inclusive, as suas precipitadas declarações na Imprensa
que iria demitir (em razão deste decreto) 1.000 traba­
lhadores da CELESC.

Peitas estas colocações em. consideração ao cargo
que o senhor ocupa e principalmente em respeito a

.

.todos os celesquíanosque o Sindicato representa, ap:ro­
veito P8n!, informá-lo que a discussão sobre o novo

Decreto foiextremamenteprodutiva, e que outrasações
políticas, a exemplo desta que tomamos a iniciativa,

. poderãoconcretamente reverterestasituaçãode intran­
qüilidade que o Decreto 409 Criou.

Embora lamentando profundamente a maneira
como o senhor explorou esta questão junto a opinião
pública, tentando' denegrir a imagem do Sindicato e a

minha pessoal, coloco-me ao seu inteiro'dispor para
detalhar e debater as alternativas que foram vislumb'ra-,
das neste encontro em São Paulo.

Saudações Sindicais.
Mauro Guimarães Passos

que sejao requerido(Mauro) o au­
tor dos atos de que foi acusado.

Nov9Modelo
cria lDais ulDa

eDlpresa

Eletrobrás
proDlete para
aanhar-dólares
L>epois, de longas negociações,

que envolverammuitas promessas
de ajuste de tarifas de energia elé­
trica e enxugamento do setor, a
Eletrobrás acredita que conseguiu
convencer o Banco Mun­

dial(BIR.D) a pt:orrogar o prazo
'para a assinatura de UD1 emprésti­
mo de 385 milhões de dólares. O
contrato estará negociado e assi­
nado até dia 14 de rnarço.O prazo
anterior venceu em setembro mas.
a Eletrobrás sabia que tinha pou­
cas chances de conseguir o em­

préstimo e pediu o adiam.ento. A
meta com a qual' a Eletrobrás se.

comprometeu é de levar o custodo
megawatt/hora para aproximada­
mente 64 dólares. O empréstimo
vai ser aplicado exclusivamenteno
sistema de transmissão.

·_·:'A farsa ainda
assusta?,

, João Vicente Borba Fº .

Diretor Slnd. Trabalhadores em
Entidades Sincicais

A cada dia que passa mais o governo Collor se

apresenta como uma farsa, e corno uma tragédia para
a maioria dos brasileiros. A caça semana os jornais e

revistas revelam atos sórdidos e lamentáveis que se

reproduzem em torno no Prestdense.

A revista Isto É/Senhor desta semana revela os

documentos encontrados
num arquivo secreto da
Secretaria de Segurança
Pública do Rio Grande

l do Sul que esclarecem

que o "conflito" aconteci­
do na cidade gaúcha de
Caxias do Sul poucos dias
antes do segundo turno
das eleições presidenciais
foi uma farsa. Os chefes
da campanha coUorida
contrataram 500 pessoas
em empresas de vigilãn­
'cia para simular um con-

fronto. Pelo menos é o

que foi apurado 'pela po­
lícia secreta da Brigada-

Militar do RS, inclusive através de gravações de tele­
fonemas.

Para um governo
'eleito na' esteira do
combate- à corrupção,
este' que temos parece

uma fatstfícaçâo
grosseira. '

Mas se algumas coisas levam anos para "aparecer",
outras- não resistem a alguns dias -e vêm a tona. O
descarado plágio de um pretenso partido, coloca Col­
lor no rol dos pobres de espírito e intelecto. Epior do
que isso: mostra a velha prática dos caudíãios que,
criam partidos para lhe apoiar, uma vez que não têm
mais nenhi..ma sustentação institucional.

Para um governo eleito na' esteira do combate ã

corrupção, este que ternos parece uma falsificação
grosseira. Que o digam a Previdência, a Caloi, e tantos
outros epísõdíos que émelhornem lembrar.Mas como
é que se pode dormir tranqüilo vendo o próprioAntô­
nio Ermírio de Moraes 'dizer que o maior problema
deste governo é. o tempo.que falta para ele terminar.

o empresárioAntônio Ermírio processo de privatizações, dizendo
deMoraes e a prefeita de São Paulo, que foi um erro o governo começar as
Luiza Erundina (PT/SP), embora .pzfvatízações por uma empresa rentá-
não participassem do mesmo painel vel como a Usiminas. "Quem vai ter
no I ENDSSE falaram sobre o mes- interesse quando privatizarem as em-

mo assunto: recessão. Luíza centrou' presas sabidamen te deficitárias?",
fogo no desemprego, acusando ogo- perguntou o empresãrío.
vemo de insistir de forma Irrespon- Antônio Ermírio disse, ainda, que
sável na recessão como instrumento não acredita na privatização do Setor
para combater a inflação. "Collor Elétrico, especialmente pornão haver
está aumentando a miséria", disse a �. recursos para isso. Mas alertou que
prefeita.

d "trata-se de um setor estratégico para
O ponto de vista de Antônio " qualquerpolítíca de desenvolvimento,

Ermírio é idêntico no que diz respei- Erundina: pelos eletricitários nãO sendo possível qualquer país se

to ao combate à inflação. Ele também criticou o desenvolver sem ter domínio de seu setor elétrico". Concessionárias
contra'o decreto
Os px:esidentes de 26 conces­

sionárias estaduais' distribuidoras
de energiaelétrica reuniram-se se­
mana passada emBrasília e apoia­
dos num pax:ecer do juristaMiguel
Reale consãderar-am unanime-

Parecer
favorável

A Procuradoria Regional do
Trabalho/SC, através do procura­
dor regional, deu seuparecer rela­
tivo ao processo m.ovido pela
Eletrosul contra o presidente do

Sinergia, Mauro Passos.
O procurador - que- em tese é

o guardião da lei e da ordem - se

m.anifestou no sentido de que seja ...

negado provimentp ao recurso da
empresa, no inquérito para apura­
ção.de falta grave, "pois, em última
análise não hã prova nos autos de

o Secretário Nacional de
Energia, Armando Ribeiro Araú-

.

jo, defendeu o projeto.de criação
da Empresa Nacional de Supri­
mentoElétrico(Ense), como ame­
lhor, alternativa para
reestruturação do modelo institu­
cional do setor elétrico brasileiro.

Para ele o novo modelo apre-
_sentado prom.overá a quebra do
monopólio da energia na área de
geração, diminuindo os custos de
investirnnentos.

,

Com a Ense, segundo o .secre­
tãrio, haveria uma abertura do se­

tor para investimentos da
iniciãtiva privada.

Quem bom seria se tudo se resumisse a umproble­
ma moral e de inadimplência intelectual. Com alguns
livros e algumas sentenças judiciais tudo poderia se

resolver. Mas, como diz o ditado, o buraco é mais
embaixo. A bandalheira se confunde com proj�tos.,
políticos até que seja quase impossível distinguir um
do outro. É assim que vemos uma enorme confusão

4' entre o público e o privado, chegando às raias do

absurdo, como no caso :zélia/Cabral.
.

Junto com o projeto neo-liberal das privatizações
vêm uma série de' interesses particulares de grupos de
amigos do governo.Quàndo se fala em CIACSsempre
se acaba falando em empreiteiras. Em cada jogada
política sempre há um bom amigo ou um parente para
lucrar (e muito) em cima.

E assim segue o Brasil, Iíreralrnente aos sustos.

Que pelo menos siga se assustando. O que intriga é a

possibilidade desta farsa ir tão longe que nos acostu­

memos com ela epercamos, além de tudo, acapacidade
de nos assustar.
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Fórum Nacional- pela Oemocratização' da Comunic-açã�
realiza reunião e elabora uma proposta de Lei de Imprensa

" para apresenta� à sociedade. Os monopólios estão na

mira. Este ano o Fórum deve se�transformar em um grande
Movi'!1ento Nac-ional, mobilizando a população.,

, �
-

" ,
�

-- ---- --- -_-
--�--

Representações de 11 esta­
dos e 40 entidades participaram.
da 3D Reunião do FórumNacio­
nal pela Democratização .do
Comunicação, dos dias 11·e 12
de janeiro, na sede doSindicato
dosJornalistas de São Paulo, na
capitalpaulista. O encontro ela­
borou uma proposta de Lei de
Imprensa para apresentar no
Congresso Nacional e estabele­
ceu uma estratégia de atuação
em várias frentes durante o anO .

.

As
. definições estratégicas

para o Fórum. dizem respeito a

trma arrancada no sentido de
transformá-lo brevemente em

urn Movimento Nacional. Para
isso, conforme os debates, é ne­
cessário que além de trabalhar no nível
institucional como vem trabalhando, o
Fórum consiga ampliar seu trabalho en­
volvendo mais efetivamente a socieda­
de civil e um grande número de
entidades.

No ano que passou o Fórum teve

participação decisiva em questões- im.­
portantes como a da criaçãodo Conse­
lho de Comunicação Social (órgão
consultivo mi esfera da Secretaria Na­
cional de Comunicação do Ministério
da Infra-estrutura), e nos debates sobre
a cabodífusão (TVs por cabo). No que

Núcleo de se cria Fundação
o Comitê de

SantaCatarina do
F6rUJIl Nacional
pela Democrati­
zaçãodaComuni­
cação realiza hoje
(dia 16) uma as­

sembléia para
criar Únta funda­
ção que pretende
desenvolver e

promover estu­
dos e atividades
no sentido da de-:
fesa do livre aces­

so, circulação e

produção de in-

formação.
.

A proposta de criação desta es-

trutura está sendo discutida desde
fevereiro, quando foi constituído o

comitê. Segundo o vereador Vitor
Schmidt (PT!Fpolis), um dos coor­

denadores do comitê, a fundação
dará um novo impulso para o movi­
mento pela democratização da co-

municação. "A
Arquivo Unha V!Y8 gente pasãa a ter

uma estrutura

concreta, com

possibilidade de
alocar recursos
em outras Insti­
tuições e, inclu­
s ive , produzir
veículos de co­

municação alter­
na t ivos aos

.

m-onopólios.
Mas a Fundação
não deixará de

. agir como comi­
tê estadual do­

Fórum Nacional", explica Vitor.
A assembléia acontecerá hoje

(dia 16), às 10 horas, no auditório do
Sinergia (Lacerda Coutinho, 149).A
participação é aberta a todasas pes­
soas e entidades interessadas em

participar da fundação e da luta pela
democratização dos meios de comu­
nicação.

,

três anos para que as empresas
hoje monopolistas regularizem
sua situação através da aliena­
ção de sua participação societá­
ria. No âmbito municipal, o

Conselho de Comunicação So­
cial regulamentaria a questão.

O Fórum também vai pro­
por. que aLei de Imprensa de­
termine o incentivo a produção
regionalizada, determinando
que todas as emissoras tenham
sua programação constituída
50% deprodução independen­
te, 25% de produção própria e

25% de outras produções. A
preócupação é evitar a desca­
racterização cultural promovi­
da pelos monopólios e pela

éeníràlização da produção. Ou seja,
não basta desconstituir omonopólio da
radiodifusão, mas também da produ­
ção.

CONTROLE PÚBLICO - O grande
mote da proposta de Lei de Imprensa é
o controle público dos meios de comu- -

nicação. Para isso ela prevê a obrigato-
- riedade dos veículos de comunicação

. disporem. de-um. serviço de atendimen­
to ao público, integrado- obrigatoria­
mente por um ombudsman.

. A proposta de Lei regula também o

direito de resposta, e as responsabilida­
des penais e civis nos casos em que
houver dolo ou culpa, obrigando a re­

paração de danosmorais emateriais.A
novidade é o incremento das penas no
caso de multas e a exclusão da pena de

prisão.
.

. O Fórum. vai procurar entidades

empresariais, como a ABERT - Asso­

ciação Brasileira das Emissoras de Rá­
dio e Televisão, e partidos políticos
para negociar, visando a aprovação do
projeto no Congresso.

RÁDIOS LIVRES - O Fórum deter-
. minou como principais atividade para
este ano, além da construção do Movi­
mento Nacional pela - Democratização
da Comunicação, a disputa acerca de
um Código·Nacional de radiodifusão, a
defesa das rádios Iivres, buscando a sua

legalização das emissoras cómunitárias,
a disputa acerca da I....ei de Imprensa e

a defesa da Regionalização da produ­
ção cultural, artística e jornalística,

se refere ao Conselho já há r'egufameu-
- tação pelo Congresso, sendo oorrteru­
pIada a posição do Pórum. Quanto à

cabodifusão, houve intensa atividade a

nfvel de Congresso e- Ministério impe­
dindo que um "decretaço" regulamen- .

tasse o·assunto de-acordo com a"
vontade do empresariado!"

.

,LEI DE IMPRENSA - A ação do

_

Fórum impediu que o Congresso Na­
cional discutisse a questão .da Lei de
Im.prensa com base exclusivamente. no

projeto do Senador Josaphat Marinho
(PFL/BA) e do posterior substitutivo
do Senador José Fogaça (PMDB/RS),
denunciando a falta de debate sobre o

assunto.

Agora, o Fórum vai atuar no Con­

gresso com base em urna proposta pró­
pr'ia, aprovada na reunião do final de
semana. A proposta de Lei do Fórum
tem em seu primeiro artigo a afirruação
de que "é livre, sob qualquer forma ou

processo, toda e qualquermanifestação
do pensamento, à criação, a expressão
e a opinião, bem como a procura, cole­
ta, o recebimento e a difusão de infor­
mações, independente de censura e

através de qualquermeio de cormmioa­
ção social...".

A proposta de Lei também veda a
constituição de 'monopólios e oligopó­
lios. o texto define como monopólio
-quando uma mesma empresa ou grupo

. controlador concentra mais de 30% da
difusão da comunicação pública no ter­
ritório nacional, região ou estado. O
documento também prevê um prazó de
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